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O projeto de conversão 
de parte dos juros da dívida 
externa em investimento 
de risco no País, aprovado 
na terça-feira pelo Conse-
lho Monetário Nacional 
(CMN), não foi recebido 
com irrestrita simpatia pe-
los bancos estrangeiros re-
presentados no Brasil. 

"O programa não é ope-
racional", afirma o princi-
pal executivo de um dos 
maiores credores brasilei-
ros que sintetizou a opinião 
de profissionais de outros 
bancos. Apesar das reser-
vas com as regras de con-
versão, a insistência bem-
sucedida do Ministério da 
Fazenda e do Banco Cen-
tral em obter sua aprova-
ção foi comemorada, pois 
revela que as autoridades 
monetárias estão interes-
sadas em avançar no diálo-
go com os credores. 

Alguns executivos, que 
preferiram não se identifi-
car exatamente porque o 
País está em plena nego-
ciação de sua dívida, obser-
varam que o fato de o pro- 

"A pergunta que deve ser 
feita", diz o banqueiro, 
"não é sobre o grau de acei-
tação do projeto e sim do 
grau de interesse em inves-
tir no País num momento 
em que não se sabem exa-
tamente quais serão as re-
gras impostas para 'o capi-
tal estrangeiro na econo-
mia." 

Os bancos estrangeiros, 
especificamente, revela-
vam outras dúvidas ontem, 
após a publicação da Reso-
lução 1.416 sobre as nor-
mas da conversão. As ques-
tões mais urgentes são as 
seguintes: como o Banco 
Central pretende conduzir 
o leilão?, ele será livre ou 
serão estabelecidos lances 
mínimos quanto a valores 
na taxa de desconto dos bô-
nus? 

BANCOS NACIONAIS 
Os banqueiros nacionais 

também receberam com 
algumas reservas o proje-
to. 

Juarez Soares, 	vice- 
presidente do Banco Real, 
não escondeu sua decep-
ção. 

"O projeto é muito buro-
crático. E difícil uma em-
presa se sujeitar a tantas 
regras para investir no 
Brasil. Além disso, não 
adianta obrigar alguém a 
montar uma fábrica no Va-
le do Jequitinhonha, p ois  
todo mundo sabe que o , se. 
cessário é viabilizar o ci es . 
cimento do País para o ,de-
senvolvimento chegar e te 
lá naturalmente", expli( R .  

O fator insegurança hã o  
pode ser desprezado na (Áoi-
niào de Juarez Soares. gle 
lembra que a situação 
política é difícil, que nin-
guém sabe quem vai ser o  

próximo presidente da--; 
mesma forma como tam-
bém não se sabe exatameno 
te qual será a regra defini-
da na Constituinte para o 
capital estrangeiro. 

Para o vice-presidente do 
Real, quem já está no Bramei 
sil pode até vir a ter ince= >":' 
resse em participar da con-‘,-;! 
versão, mas investidores ; 
novos dificilmente se arris1 
carão neste momento. 21,: 

Antônio de Pádua Roch4; 
Diniz, presidente da Fede k-< 
ração Brasileira das Asso 
ciações de Bancos (Febrati 
ban), considera que o proZz.;!! 
jeto poderia ser menos rès 
tritivo, porque na verdade*t< 
todo projeto com espíritc(:, 
nacional tende a ser mais.« 
rigoroso, mais severo en:: 
suas regras. 	 ,e0; . -4-41 "Eu receio que o País ftwQm 
que com um projeto bonit= 
na mão, que acoberte de~ 
mais os interesses nado: 
nIÉ e acabe inibindo os in",  
ve• cores. Não adianta
cr 	um jogo extraordiná-:',. 
ric In regras fantásticaam 
e c ninguém se dispõe, e 
jot 	, finalizou. 	»1« 

"MAIS 
LIBERAL" 

Roberto Konder 
nhausen, presidente da; 
Confederação Nacional das ' 
Instituições Financeiras 
(CNIF), concorda que o' 
projeto de conversão pode-
ria ser mais liberal, mas 
reconhece que o projeto 
aprovado era o único 
possível neste momento.„A , 
"E importante porque reà'io ,  
presenta um gesto do Bra;?: 
sil no sentido de transfoN,,: 
mar o credor em sacio e. ,  
possivelmente, reintroduZ 
zir o País no mercado fiu.44, 
nanceiro internacional." 

jeto estar calcado sobre bô-
nus acaba amarrando a 
conversão na medida em 
que esses papéis estão atre-
lados à negociação da dívi-
da. "Se os bônus são dese-
nhados de forma inaceitá-
vel, não haverá conver-
são", assegura um ban-
queiro norte-americano. 

PREOCUPAÇOES 
A conversão é relativa-

mente simples na sua for- 

mulação quando compara-
da à de outros países, lem-
bram os executivos. Eles 
ponderam, contudo, que as 
preocupações da comuni-
dade internacional vão 
além dessa óptica. A apli-
cação compulsória de 50% 
da dívida convertida em 
projetos no Norte e Nordes-
te não foi bem vista. 

Preocupa também a 
Constituinte e a intenção 

confessada da equipe eco-
nômica de aumentar a car-
ga tributária sobre pessoas 
jurídicas. "Há seis meses, 
este projeto seria mais 
bem recebido", garante o 
representante de um gran-
de banco americano. Se-
gundo ele, o apetite pela 
conversão diminuiu muito 
nos últimos meses com a 
própria indefinição econô-
mica e política do País. 

":?.!! 


